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CATARATA CONGENITA COM EVOLUGAO PARA GLAUCOMA:
RELATO DE UM CASO DESAFIADOR

Matheus de Aguiar Madeiro, Theresa Ferro Brandao

Centro Oftalmoldgico Osério Cardoso - Palmeira dos Indios (AL) - Brasil,
Faculdade de Medicina de Olinda - Olinda (PE) - Brasil

CONTROLE DA P10 NA GESTAGAQ
Natan Campos Saavedra, Marina Rodrigues de Sunti, Dinorah Engel Castro
Hospital Oftalmoldgico do Interior Paulista (HOIP) - Araraquara (SP) - Brasil

DESAFIO TERAPEUTICO EM UM CASO DE GLAUCOMA INDUZIDO
POR CORTICOIDE REFRATARIO AO TRATAMENTO MEDICAMENTOSO
ASSOCIADO A ESCLERITE

Lucas Rafael Costa Cortez, Rafaella Maciel Cavalcanti,

Eglailson Dantas Almeida Junior

Universidade Federal de Alagoas (UFAL) - Maceio (AL) - Brasil

DIAGNGSTICO DE MENINGEOMA OCCIPITAL DIREITO EM PACIENTE
COM GLAUCOMA

Paula Paiva Pegoraro, Graziela Boschetti, Dinorah Piacentini Engel Castro
Hospital Oftalmoldgico do Interior Paulista (HOIP) - Araraquara (SP) - Brasil

DOENGA DE PEYRONIE ASSOCIADA AO USO DE MALEATO DE TIMOLOL
0,5%: RELATO DE CASO

Guilherme Carneiro Teixeira, Thiago Belmino Almeida Bernardo Evangelista,
Juliana de Lucena Martins Ferreira

Centro Universitdrio Christus (UNICHRISTUS) - Fortaleza (CE) - Brasil

EDEMA MACULAR CISTOIDE APOS CICLOFOTOCOAGULAGAD
TRANSESCLERAL COM LASER MICROPULSADO EM PACIENTE
COM CISTO MACULAR

Maria Fernanda Ramos Reinaldo Melo da Cunha,

Arthur Luis Alves Frazédo de Carvalho, Kaio Santos Soares
Fundagao Altino Ventura (FAV) - Recife (PE) - Brasil

GLAUCOMA DE PRESSAO NORMAL: A IMPORTANCIA DO DIAGNOSTICO
DIFERENCIAL

Rafael Nassralla Morandi, Rafael Nojiri Moreira, Felipe Petermann Bugalho
Instituto Penido Burnier - Campinas (SP) - Brasil

GLAUCOMA NEOVASCULAR EM JOVEM COM VASCULITE A
ESCLARECER

Rafaella Maciel Cavalcanti, Lucas Rafael Costa Cortez,

Eglailson Dantas Almeida Junior

Hospital Universitario Professor Alberto Antunes - Maceio (AL) - Brasil

RELATO DE CASO: EVOLUGAQ CLINICA E DESAFIOS NO

MANEJO DA ICE SINDROME

Pedro Xavier de Sa Neto, Matheus Inacio Bispo, Graziela Massa Resende
Universidade Federal do Tridngulo Mineiro (UFTM) - Uberaba (MG) - Brasil

RELATO DE CASO: GLAUCOMA SECUNDARIO A UVEITE POR
HANSENIASE

Lais Fernanda Caldi Dornellas Carvalho, Jessica Gonzaga Lopes,

Samantha Soares Vasques

Centro de Estudo e Pesquisas Oculistas Associados (CEPOA) - Rio de Janeiro
(RJ) - Brasil

SINDROME AXENFELD RIEGER (SAR): UM RELATO DE CASO
Marcella Lydiane Lucas de Sa, Viviane Lopes Pereira,

Ariel Jose Villar Gongalves

Fundagao Hilton Rocha - Belo Horizonte (MG) - Brasil

TRATAMENTO CONSERVADOR DE TOQUE ENDOTELIAL
APOS IMPLANTE DE SUSANNA

Kayo Pinheiro Esposito, Michel Bittencourt Santos,

Gabriela Caroline Monteiro de Albuquerque

Fundagao Altino Ventura (FAV) - Recife (PE) - Brasil
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RELATOS DE CASOS

USO DA ELETRORRETINOGRAFIA NA SUSPEITA DE GLAUCOMA:
RELATO DE CASO

Rodrigo Takeshi Omoto, Hamilton Moreira

Hospital de Olhos do Parand - Curitiba (PR) - Brasil

AMAUROSE UNILATERAL APOS PROCEDIMENTO CIRURGICO
OTORRINOLARINGOLOGICO

Gustavo Mortari Goncalves Paula, Isabela Corréa Casadio,

Lucas Barasnevicius Quagliato

Instituto Penido Burnier - Campinas (SP) - Brasil

ENDOFTALMITE ENDOGENA SECUNDARIA A SINUSITE AGUDA

EM PACIENTE COM SINDROME NEFROTICA: RELATO DE CASO
Guilherme Guimaraes Oliveira, Polliana Alvarenga Rodrigues,

Vinicius Nonato de Oliveira

Sociedade Beneficente Santa Casa de Campo Grande - Campo Grande (MS)
- Brasil

MELANOSE PRIMARIA ADQUIRIDA SIMULANDO EPISCLERITE
REFRATARIA: RELATO DE CASO

Joao Vitor Fernandes Felix, Taise Tognon, Valdez Melo dos Anjos Filho
Instituto Penido Burnier - Campinas (SP) - Brasil

MIIASE OCULAR: RELATO DE CASO

Arthur Onofre Beltran Filho, Annie Nascimento Pacheco, Mayara de Oliveira
Santa Casa de Misericordia de Curitiba - Curitiba (PR) - Brasil

ALTERA(;{]ES OFTALMOLOGICAS NA PARAPARESIA ESPASTICA
HEREDITARIA

Renata Cristina Ferreira Prado, Frederico Castelo Moura

Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) - Campinas (SP) - Brasil

AS CONSEQUENCIAS IRREVERSIVEIS DE UM DIAGNOSTICO TARDIO
DE MACROADENOMA DE HIPOFISE EM UM PACIENTE JOVEM
Nathalia Perussi Garcia, Guilherme Colombo Barboza,

Priscilla Fernandes Nogueira

Hospital Oftalmoldgico Vis&o Laser - Santos (SP) - Brasil, Instituto Visao do
Bem - Santos (SP) - Brasil

AS IMPLICACOES NEUROFTALMOLOGICAS DE UMA MALFORMAGAQ
VASCULAR DO SISTEMA NERVOSO CENTRAL

Thais Teles Soares Kondo, Mariana Violetita Cararo Martins,

Fernando Eiji Ogata

Pontificia Universidade Catdlica do Parana (PUCPR) - Curitiba (PR) - Brasil

ASSOCIAGCAO DE PROLACTINOMA E NEUROPATIA GLAUCOMATOSA
Marina Paulino Gracia, Larissa Figueiredo Lacerda, Ana Laura Araujo Moura
Universidade do ABC - Santo André (SP) - Brasil

EDEMA DE PAPILA SECUNDARIO A HIPOTONIA OCULAR POR
DESCOLAMENTO DE COROIDE POS-TRAUMATISMO OCULAR
Gabriela Carneiro Teixeira, Taiane Kelly Lima da Silva,

Frederico Castelo Moura

Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) - Campinas (SP) - Brasil

EPENDIMOMA DE IV VENTRiC,ULO: RELATO DE CASO COM
MANIFESTAGOES OFTALMOLOGICAS

Guilherme Henrique Tanajura, Karen Gabriela Freddi Alves Cabral,
Jair Giampani Junior

Universidade Federal do Mato Grosso (UFMT) - CUIABA (MT) - Brasil

HERPES-ZOSTER EM FACE EVOLUINDO COM AMAUROSE UNILATERAL
Daniel Carvalho Coelho, Amanda Abades Bastos, Danilo Botelho Fernandes
Centro Especializado Oftalmoldgico Queiroz - Vitdria da Conquista (BA) -
Brasil

HIPERTENSAO INTRACRANIANA BENIGNA NA GESTAGAO:
RELATO DE CASO

Debora Costa Serra Leitao, Camila Rasinski Zubacz,

Georgia Veloso Parente Lobo

Hospital Federal de Bonsucesso - Rio de Janeiro (RJ) - Brasil

RELATOS DE CASOS
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INFILTRAQT\O LEUCEMICA EM PACIENTE COM LEUCEMIA
LINFOBLASTICA AGUDA

Camilla Albuquerque Nunes Blohem, Andressa Prado Guimaraes Gatto,
Clara Lima Afonso

Fundagao Colombo Spinola - Salvador (BA) - Brasil

MELANOCITOMA DE DISCO ()P;I'ICO E DIAGNOSTICO DIFERENCIAL
DE OUTRAS LESOES HIPERCROMICAS

Daniel Cunha Araujo, Frederico Castelo Moura,

Vicente Hidalgo Rodrigues Fernandes

Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) - Campinas (SP) - Brasil

MELANOMA METASTATICO AVANGADO DIAGNOSTICADO

POR MEIO DE ACOMETIMENTO DE NERVO OPTICO SEM ALTERAGOES
A FUNDOSCOPIA

Debora Faleiros Leite, Isabella Cristina Tristdo Pinto, Mariana Couy Fonseca
Biocor Instituto - Belo Horizonte (MG) - Brasil, Instituto de Olhos Ciéncias
Meédicas - Belo Horizonte (MG) - Brasil

MENINGIOMA APRESENTANDO-SE EXCLUSIVAMENTE COMO BAIXA DE
VISAO UNILATERAL PROGRESSIVA. EVOLUGAO DE MAIS DE 8 ANOS
ATE 0 DIAGNOSTICO

Eduardo Barbosa Niederauer de Brittes, Islam Maruf Ahmad Maruf Mahmud,
Marcela Fabiana Bordaberry

Hospital Banco de Olhos de Porto Alegre - Porto Alegre (RS) - Brasil

MIASTENIA GRAVIS COM ACOMETIMENTO OCULAR EM CRIANGA:
RELATO DE CASO

Priscilla Barros Poubel, Ana Laura de Araudjo Moura, Selma Vital
Hospital Quarteirdo da Saude de Diadema - Diadema (SP) - Brasil

NEURITE OPTICA ASSOCIADA A GUILLAIN-BARRE P0S-INFECGAOQ
VIRAL POR CHIKUNGUNYA EM CIDADE SUL-BRASILEIRA:

RELATO DE CASO

Rafaela Bigolin Siviero, Patricia Cazarotto Pin, Jonathan Barbieri Hauschild
Santa Casa de Misericordia de Curitiba - Curitiba (PR) - Brasil

NEURITE OPTICA BILATERAL SECUNDARIA A SIFILIS
Bruna Oliveira Vitor, Philipe Reneé Rodrigues de Oliveira,

Kellen Cristiane do Vale Lucio

Universidade Estadual Paulista (UNESP) - Botucatu (SP) - Brasil

NEURITE OPTICA TARDIA SECUNDARIA A CHIKUNGUNYA ViRUS:
RELATO DE CASO

Francisco Wellington Basilio Furtado Filho, Ronald Rocha da Silva,
Clara Lima Afonso

HCOE Hospital de Olhos - Feira de Santana (BA) - Brasil

NEUROPATIA GPTICA APOS NEUROSIFILIS E HIV

Dante Valdivia Chirinos, Evelyn Candido Silva,

Rossen Mihaylov Hazarbassanov

Hospital de Olhos de Guarulhos CRO - Guarulhos (SP) - Brasil
NEUROPATIA OPTICA AUTO IMUNE: RELATO DE CASO

Driely Cristina Silva Ferreira, Ana Luiza Tolentino Bernardes,

Raquel Moreira Barra

Santa Casa de Misericordia de Belo Horizonte - Belo Horizonte (MG) - Brasil

NEUROPATIA OPTICA ISQUEMICA POSTERIOR SECUNDARIA A
EMBOLO CARDIACO POR VALVULOPATIA MITRAL REUMATICA:
RELATO DE CASO

Andre Britto Marinho de Gusmaéo, Abdoral Gomes Lima Neto,

Bruno Nobre Lins Coronado

Centro Universitdrio CESMAC - Maceio (AL) - Brasil, Oculare Oftalmologia
Avangada - Maceio (AL) - Brasil

NEUROPATIA OPTICA NUTRICIONAL POS-CIRURGIA BARIATRICA
Mauricio Martins Chaoul, Juliano de Marchi Silveira,

Higor Alexandre Pavoni Gomes

Universidade Estadual Paulista (UNESP) - Botucatu (SP) - Brasil

116.

117.

118.

119.

120.

121.

122.

123.

124.

125.

126.

127.

128.

PAPILEDEMA RESULTANTE DE TUMOR INTRACRANIANO EM UM
PACIENTE COM QUEIXA DE MOSCAS VOLANTES

Davi Gomes dos Anjos, Rafael Cerqueira Alves, Henrique Monteiro Leber
Centro de Estudos e Pesquisa Oculistas Associados (CEPOA) - Rio de Janeiro
(RJ) - Brasil

PARALISIA DO RETO MEDIAL APOS OTITE MEDIA E MASTOIDITE

SEM APICITE PETROSA: RELATO DE CASO

Larissa Pereira Cabral Correa, Andre Luis Borba da silva,

Odenilson José da Silva

Centro Oftalmoldgico de Cdceres (COC) - Céceres (MT) - Brasil

PUPILA TONICA DE ADIE BILATERAL SECUNDARIA A ENXAQUECA:
RELATO DE CASO

Hugo Toshio ltikawa, Sibele Sauzem Milano, Mario Teruo Sato
Universidade Federal do Parana (UFPR) - Curitiba (PR) - Brasil

SINDROME DA ENCEFALOPATIA POSTERIOR REVEBSI'VEL (PRES):
RELATO DE CASO EM MULHER JOVEM NO PUERPERIO

Aline Costal Gomes Barreira, Vanessa Granado

Hospital Central do Exército - Rio de Janeiro (RJ) - Brasil

SINDROME DE MORNING GLORY E SUA RARA FACETA
ASSINTOMATICA: RELATO DE CASO

Thais Bulgarelli Pinto, Sabah Santos Karhawi, Cristiane Andrade Coelho Ruiz
Hospital de Olhos Grottone - Santos (SP) - Brasil

SINDROME DE MORSIER: RELATO DE CASO

Ana Paula Teixeira de Abreu, Tatiany Ribeiro Aquino,
Ana Flavia Teixeira de Abreu

Instituto Benjamin Constant - Rio de Janeiro (RJ) - Brasil

SINDROME DE PARINAUD CAUSADA POR NEUROTOXOPLASMOSE:
RELATO DE CASO

Leticia Pinheiro de Freitas, Livia Prudente Barbieri,

Tauane Franco Pinheiro Alves Capop

Universidade Federal de Uberlandia - (UFU) - Uberlandia (MG) - Brasil

SINDROME DE TOLOSA HUNT COM ALTA RECORRENCIA EM CRIANGA
William Ivan Miyasato, lvan Pires Filho

Hospital Universitdrio Maria Aparecida Pedrossian - Campo Grande (MS) -
Brasil

TRAUMA PERFURANTE COM HASTE METALICA ATINGINDO CAVIDADE
ORBITARIA DIREITA, SEIO CAVERNOSO E TRONCO CEREBRAL

Rodrigo Fortes Guimarées, Tiago Motta da Fonseca,

Josemar Jameson Neto Alves

Hospital de Olhos Ruy Cunha (DayHorc) - Itabuna (BA) - Brasil

ABSCESSO ORBITARIO POR FUNGO EM PACIENTE COM
IMUNODEFICIENCIA PRIMARIA

Arthur Costa Santos, Gilnyanne Silva Medeiros,

Mariluze Maria dos Santos Sardinha

Hospital Universitario Professor Edigar Santos - Salvador (BA) - Brasil

CONDUTA CIRURGICA EM CAVIDADE ANOFTALMICA COM EXPOSICAO
DE IMPLANTE INTRA-ORBITARIO

Luiza Rocha Vilela, Bruno Maltez Miraglia, Gabriella Rocha Vilela

Hospital Sao Geraldo - Belo Horizonte (MG) - Brasil, Instituto de Previdéncia
Servidores de MG (IPSEMG) - Belo Horizonte (MG) - Brasil

DIAGNOSTICO DIFERENCIAL DE PTOSE PALPEBRAL BILATERAL
EM CRIANCA

Tatiane Mayumi Yonamine, Atauine Pereira Lummertz, Bruna Lima Rymer
Hospital Nossa Senhora da Conceicdo - Porto Alegre (RS) - Brasil
EDEMA TARDIO INTERMITENTE E PERSISTENTE (ETIP) AP(S
PREENCHIMENTO FACIAL COM ACIDO HIALURONICO

Erika Marques Demori, Gabriel Conde Motta

Universidade Federal Fluminense (UFF) - Niterdi (RJ) - Brasil

RELATOS DE CASOS
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MANIFESTAGOES ATIPICAS DO HERPES ZOSTER FACIAL COM
ACOMETIMENTO OCULAR

Monique Viana de Sousa, Janaina Lucila Brabo, lone Feijao Alexim
Hospital Alemao Oswaldo Cruz - Sdo Paulo (SP) - Brasil

MANIFESTAGOES RELACIONADAS A EXPOSIGAO OCULAR AO ACIDO
PERACETICO: RELATO DE CASO

Davyson Sampaio Braga, Luiz William Santiago Cavalcante,

Anténio Brunno Nepomuceno

Escola Cearense de oftalmologia - Fortaleza (CE) - Brasil, Centro Universitdrio
Christus (UNICHRISTUS) - Fortaleza (CE) - Brasil

NECROSE AGUDA DE RETINA ABRINDO QUADRO COMO CRISE DE
GLAUCOMA AGUDO

Simone Jessica Souza Maldonado, Sylvia Magaly Fretes Sandoval,
Marcelo Luiz Gehlen

Hospital Universitdrio Evangélico Mackenzie - Curitiba (PR) - Brasil

NEURITE OPTICA POS-INFECGAO POR CHIKUNGUNYA: RELATO DE CASO
Samille Rodrigues Costa, Matheus Bico Nogueira, Pedro Javier Yugar
Fundacgéo Leiria de Andrade - Fortaleza (CE) - Brasil

NEUROPATIA OPTICA SECUNDARIA A INFECGAO POR BARTONELLA
HENSELAE - PROPEDEUTICA COMPLEMENTAR

Lais Mesquita Caetano, Fabio Petersen Saraiva, Wanderson de Oliveira Vargas
Hospital Universitadrio Cassiano Anténio Moraes (HUCAM) - Vitéria (ES) -
Brasil, Universidade Federal do Espirito Santo (UFES) - Vitdria (ES) - Brasil

NEURORETINITE UNILATERAL SUBAGUDA DIFUSA (DUSN):
IDENTIFICAGAO DO CAMINHO PERCORRIDO PELA LARVA FOI
ESSENCIAL PARA REALIZAR A FOTOCOAGULAGAO COM LASER DE
ARGONIO

Matheus Fernandes Araujo de Almeida, Lucas Leite de Alencar,

Clovis Arcoverde Freitas Neto

Hospital de Olhos Santa Luzia - Recife (PE) - Brasil

NEURORRETINITE POR BARTONELOSE: DESAFIO DIAGNGSTICO NO
AmBITO SUS

Claudia Antunes Magalhaes, Larissa Soares Bianchi, Viviane Lopes Pereira
Fundacgao Hilton Rocha - Belo Horizonte (MG) - Brasil

OCLUSAO DE ARTERIA CENTRAL DA RETINA APOS
ENDARTERECTOMIA DE CAROTIDA - RELATO DE CASO

Alvaro Garcia Rossi, Henrique Dilly Rossi, Raquel Montagner Rossi
Universidade Federal de Santa Maria - Santa Maria (RS) - Brasil, Universidade
Franciscana - Santa Maria (RS) - Brasil

0CLUSAO DE ARTERIA CILIORRETINIANA ASSOCIADA A NEUROPATIA
OPTICA ISQUEMICA ANTERIOR EM PUERPERA - RELATO DE CASO
Barbara Guimaraes Lisboa Lima, Davi Machado de Souza,

Ludmilla Dayle Rodrigues Lacerda

Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) - Belo Horizonte (MG) - Brasil

0CLUSAO DE VEIA CENTRAL DA RETINA (OVCR) POR DEFICIENCIA

DE PROTEINA S: RELATO DE CASO

Vicente Conrado Fontes Junior, Gabriela Marques Bastos Kasprzykowski,
Hermelino Oliveira Neto

Hospital de Olhos de Feira de Santana (CLIHON) - Feira de Santana (BA) - Brasil

OCLUSAO DE VEIA CENTRAL DA RETINA ASSOCIADA A DEFICIENCIA
DE PROTEINA S

Luis Eduardo Gregolin Provensi, Camila CONZATI Eccker,

Jean Pierre Mette Batisti

Hospital Universitdrio Evangélico Mackenzie - Curitiba (PR) - Brasil

0CLUSAO DE VEIA CENTRAL DA RETINA E DE VEIA HEMISFERICA
SUPERIOR CONCOMITANTES EM UM PACIENTE

Ana Cristina Santiago Ribeiro, André Luis Francisco Castro,

Luisa Lima Lopes Duarte

Hospital Municipal da Piedade - Rio de Janeiro (RJ) - Brasil
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OCLUSAO VASCULAR RETINIANA EM PACIENTE COM TROMBOFILIA
POR MUTAGAO DE GENE METILENOTETRAHIDROFOLATO REDUTASE
lago AssunCAO Pereira, Thaissa Rodolfo Aimeida de Carvalho,

Alberto Soares Madeira

Allume Oftalmologia - Imperatriz (MA) - Brasil, Universidade Federal do
Maranhao (UFMA) - Imperatriz (MA) - Brasil

OFTALMIA SIMPATICA
Natalia Mourao Rufino, Augusto Torres, Erika Demori
Universidade Federal Fluminense (UFF) - Niterdi (RJ) - Brasil

PACIENTE COM ESTRIAS ANGIOIDES E MEMBRANA NEOVASCULAR
SUBRETINIANA DECORRENTES DE PSEUDOXANTOMA ELASTICO:
RELATO DE CASO

Anna Carolina Morillas de Oliveira, Esdras Pereira dos Santos,

Alberto Soares Madeira

Allume Oftalmologia - Imperatriz (MA) - Brasil, Universidade Federal do
Maranhao (UFMA) - Imperatriz (MA) - Brasil

PAQUICOROIDE RESPONSIVA A ESPIRONOLACTONA
Samuel Soares Goulart, Elder Ohara Oliveira Jr., Marco Bonini Filho
Hospital Sao Juliao - Campo Grande (MS) - Brasil

PSEUDORETINOSE PIGMENTAR UNILATERAL LUETICA - IMPORTANCIA
DA INVESTIGAGAO CLiNICA: RELATO DE CASO

Barbara Freitas de Oliveira, Samilla Augusto Vieira de Araujo,

Francyne Veiga Reis Cyrino

CAO Universidade de Ribeirdao Preto - Ribeirdo Preto (SP) - Brasil

REGRESSAO DA MACULOPATIA SECUNDARIA A FOSSETA DE PAPILA
APOS VITRECTOMIA VIA PARS PLANA

Angelo Antonio de Borba,Caio Cezar Gazim, Luis Augusto Arana

Hospital Universitdrio Evangélico Mackenzie - Curitiba (PR) - Brasil

RELATO DE CASO: DISTROFIA VITELIFORME DO ADULTO BILATERAL
Stela Maris Menegotto Asato, Samuel Soares Goulart, Marco Antonio Bonini
Hospital Sao Julido - Campo Grande (MS) - Brasil

RELATO DE CASO: DOME SHAPED EM PACIENTE COM DIMINUIGAOQ
SUBAGUDA DA ACUIDADE VISUAL

Viviane Patricia Oliveira Barros, Bruna Spinola Sturzeneker,

Fernando Roberte Zanetti

Hospital Evangélico de Vila Velha - Vitdria (ES) - Brasil

RELATO DE CASO: MACULOPATIA MEDIA PARACENTRAL AGUDA
(PAMM)

Raquel Moreira Barra, Paula Lemos Carneiro Trindade,

Driely Cristina Silva Ferreira

Santa Casa de Misericérdia de Belo Horizonte - Belo Horizonte (MG) - Brasil

RELATO DE CASO: RETINOSE PIGMENTAR
Maria Angelica Albarello, Pedro Menna Barreto, Manuel Augusto Pereira Vilela
Instituto de Oftalmologia Ivo Corréa-Meyer - Porto Alegre (RS) - Brasil

RETINITE FUNGICA BILATERAL EM PACIENTE IMUNOSSUPRIMIDO
APOS TRANSPLANTE CARDIACO: RELATO DE CASO

Fernanda Rangel Bernardi, Carolina da Silva Mengue,

Manuel Augusto Pereira Vilela

Instituto de Oftalmologia Ivo Corréa-Meyer - Porto Alegre (RS) - Brasil

RETINOCOROIDITE BILATERAL SECUNDARIA ATOXOPLASMOSE
SISTEMICA AGUDA EM IDOSO - RELATO DE CASO

Jose Alves de Carvalho Neto, Francyne Veiga Reis Cyrino,

Samilla Augusto Vieira de Araujo

CAO Universidade de Ribeirdo Preto - Ribeirdo Preto (SP) - Brasil
RETINOPATIA DE PURTSCHER: RELATO DE CASO

Fabiola Bezerra de Lamonica Freire Ortigosa Nogueira,

Marcela Alves Morais Vanazzi, Juliana Herrera Sadala Mascato

Acéao Visual Oftalmologia - Porto Velho (RO) - Brasil

RELATOS DE CASOS
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RETINOPATIA HIPERTENSIVA MALIGNA EM ADOLESCENTE COM LUPUS
Victor Jinichi Nishiyama Alves, Pedro Monnerat Tavares,

Eduardo Franca Damasceno

Universidade Federal Fluminense (UFF) - Niterdi (RJ) - Brasil

RETINOPATIA POR RITONAVIR: RELATO DE CASO
Natalia Rocha da Motta Soares, Caroline Justino Esmeraldino,
Eduardo Henrique Morizot

Instituto Benjamin Constant - Rio de Janeiro (RJ) - Brasil

RETINOSE PIGMENTAR ASSOCIADA A INTOXICAGAO RETINIANA POR
FENOTIAZIDAS: RELATO DE CASO

Adriana Neves Ladeira da Silva, Ana Paula Teixeira de Abreu,

Tatiany Ribeiro Aquino

Instituto Benjamin Constant - Rio de Janeiro (RJ) - Brasil

RETINOSQUISE JUVENIL LIGADA AO X

Ana Karenina Mazulo Ribeiro, Aline Barbosa Pinheiro Bastos,
Alana Andrade Neiva Santos

Fundacao Leiria de Andrade - Fortaleza (CE) - Brasil

SEVERE VISUAL LOSS IN CENTRAL SEROUS CHORIORETINOPATHY
Angelo de Carvalho Leite, Miguel Hage Amaro, Mario Motta
Centro - Belém - PA - Brasil

SINDROME DE BARDET-BIEDL: RELATO DE CASO

Jessica Ribeiro do Sacramento, Ana Paula Teixeira de Abreu,
Adriana Neves Ladeira da Silva

Instituto Benjamin Constant - Rio de Janeiro (RJ) - Brasil

SINDROME DE GRONBLAD-STRANDBERG COM NEOVASCULARIZAGAQ
DE COROIDE E DESCOLAMENTO DE RETINA

Claudio Henrique Ferreira Goncalves, Amanda Porto Veloso,
Rafael Eidi Yamamoto

Visdo Hospital de Olhos - Brasilia (DF) - Brasil
SINDROME DE STICKLER EM PACIENTE DE 12 ANOS: RELATO DE CASO

Matheus Augusto Marques Santos Silva, Rafael de Oliveira Santos,
Firmani Melo Bento de Senne
Universidade Federal do Tridngulo Mineiro (UFTM) - Uberaba (MG) - Brasil

SINDROME DE STRAASTMA

Leticia Leitao Ventura, Isabela Albuquerque Araujo Vilela,

Alexandre Augusto Cabral de Melo Ventura

Centro da Visao de Pernambuco - Recife (PE) - Brasil, Instituto de Olhos
Fernando Ventura - Recife (PE) - Brasil

SNDROME DE TERSON

Matheus Mendonca Tristao

Centro de Estudos e Pesquisa Oculistas Associados (CEPOA) - Rio de Janeiro
(RJ) - Brasil

SIINDROME DOS MULTIPLOS PONTOS BRANCOS EVANESCENTES
(MEWDS): RELATO DE CASO

Nathalia Lohana Chaves Barbosa, Rita Tereza Cunha Paes,

Lucas Emery Vargas Costa

Universidade Federal do Tridngulo Mineiro (UFTM) - Uberaba (MG) - Brasil
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they should be uploaded as supplementary documents.
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previously mentioned in the text). Titles and abstracts should not
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11. Language. Texts should be clear to be considered appro-
priate for publication in a scientific journal. Use short sentences,
written in a direct and active voice. Foreign words should be in
italics. Therapeutic agents should be mentioned by their generic
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manufacturer’s name, city, state and country of origin. All instru-
ments or apparatus should be mentioned including their trade
name, manufacturer’s name, city, state and country of origin. The
superscript symbol of trademark ® or ™ should be used in all na-
mes of instruments or trade names of drugs. Whenever there are
doubts about style, terminology, units of measurement and related
issues, refer to the AMA Manual of Style 10th edition.
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12. Original Documents. Corresponding authors should keep
the original documents and the letter of approval from the Re-
search Ethics Committee for studies involving humans or animals,
the consent form signed by all patients involved, the statement of
agreement with the full content of the study signed by all authors
and the statement of conflict of interest of all authors, as well as
the records of the data collected for the study results.

13. Corrections and Retractions. Errors may be noted in pu-
blished manuscripts that require the publication of a correction.
However, some errors pointed out by any reader may invalidate
the results or the authorship of a manuscript. If substantial doubt
arises about the honesty or integrity of a submitted manuscript,
it is the editor’s responsibility to exclude the possibility of fraud.
In these situations, the editor will inform the institutions involved
and the funding agencies about the suspicion and wait for their
final decision. If there is confirmation of a fraudulent publication
in ABO, the editor will act in compliance with the protocols sug-
gested by the International Committee of Medical Journal Editors
(ICMJE) and by the Committee on Publication Ethics (COPE).

CHECKLIST

Before submitting their manuscript, authors should make sure
that all the following items are available:

O Manuscript prepared in accordance with the instructions to
authors.

O Maximum number of words, tables, figures, and references
according to the type of manuscript.

O Title page including the clinical trial registration number is not
included in the main document

O No figures and tables are included in the main document of
the manuscript.

O All figures and tables were uploaded separately as supplemen-
tary documents.

O Author Contribution Statement completed and saved as a
digital file to be sent as a supplementary document.

O Form for Disclosure of Potential Conflicts of Interest of all
authors completed and saved as digital files to be sent as sup-
plementary documents.

O Digital version of the report provided by the Institutional Re-
view Board containing the approval of the project to be sent
as a supplementary document.
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	071.	HIPERTENSÃO INTRACRANIANA IDIOPÁTICA E COMORBIDADES OCULARES: DESAFIO DIAGNÓSTICO
	072.	MICRONÓDULOS IRIANOS SECUNDÁRIOS AO USO DE ISOTRETINOÍNA NA GESTAÇÃO
	073.	PARASITOSE OCULAR EM PACIENTE NO INTERIOR DO MARANHÃO: UM RELATO DE CASO
	074.	RELATO DE CASO: CASO ATÍPICO DE NEURORRETINITE POR BARTONELLA HANSELAE
	075.	SÍNDROME DA DEISCÊNCIA DO CANAL SEMICIRCULAR SUPERIOR 
E SEUS SINTOMAS OCULARES: RELATO DE CASO
	076.	SÍNDROME DE CLIVAGEM DE CÂMARA ANTERIOR: RELATO DE CASO
	077.	TARSORRAFIA AJUSTÁVEL NA LUXAÇÃO TRAUMÁTICA 
DO GLOBO OCULAR
	078.	ABORDAGEM CIRÚRGICA E PROGNÓSTICO VISUAL EM ANOMALIA 
DE PETERS
	079.	CATARATA CONGENITA COM EVOLUÇÃO PARA GLAUCOMA: 
RELATO DE UM CASO DESAFIADOR
	080.	CONTROLE DA PIO NA GESTAÇÃO
	081.	DESAFIO TERAPÊUTICO EM UM CASO DE GLAUCOMA INDUZIDO POR CORTICÓIDE REFRATÁRIO AO TRATAMENTO MEDICAMENTOSO ASSOCIADO À ESCLERITE
	082.	DIAGNÓSTICO DE MENINGEOMA OCCIPITAL DIREITO EM PACIENTE COM GLAUCOMA
	083.	DOENÇA DE PEYRONIE ASSOCIADA AO USO DE MALEATO DE TIMOLOL 0,5%: RELATO DE CASO
	084.	EDEMA MACULAR CISTÓIDE APÓS CICLOFOTOCOAGULAÇÃO TRANSESCLERAL COM LASER MICROPULSADO EM PACIENTE 
COM CISTO MACULAR
	085.	GLAUCOMA DE PRESSÃO NORMAL: A IMPORTÂNCIA DO DIAGNÓSTICO DIFERENCIAL
	086.	GLAUCOMA NEOVASCULAR EM JOVEM COM VASCULITE A ESCLARECER
	087.	RELATO DE CASO: EVOLUÇÃO CLÍNICA E DESAFIOS NO 
MANEJO DA ICE SÍNDROME
	088.	RELATO DE CASO: GLAUCOMA SECUNDÁRIO A UVEÍTE POR HANSENIASE
	089.	SÍNDROME AXENFELD RIEGER (SAR): UM RELATO DE CASO
	090.	TRATAMENTO CONSERVADOR DE TOQUE ENDOTELIAL 
APOS IMPLANTE DE SUSANNA
	091.	USO DA ELETRORRETINOGRAFIA NA SUSPEITA DE GLAUCOMA: RELATO DE CASO
	092.	AMAUROSE UNILATERAL APÓS PROCEDIMENTO CIRÚRGICO OTORRINOLARINGOLÓGICO
	093.	ENDOFTALMITE ENDÓGENA SECUNDÁRIA A SINUSITE AGUDA 
EM PACIENTE COM SÍNDROME NEFRÓTICA: RELATO DE CASO
	094.	MELANOSE PRIMÁRIA ADQUIRIDA SIMULANDO EPISCLERITE REFRATÁRIA: RELATO DE CASO
	095.	MIÍASE OCULAR: RELATO DE CASO
	096.	ALTERAÇÕES OFTALMOLÓGICAS NA PARAPARESIA ESPÁSTICA HEREDITÁRIA
	097.	AS CONSEQUÊNCIAS IRREVERSÍVEIS DE UM DIAGNÓSTICO TARDIO 
DE MACROADENOMA DE HIPÓFISE EM UM PACIENTE JOVEM
	098.	AS IMPLICAÇÕES NEUROFTALMOLÓGICAS DE UMA MALFORMAÇÃO VASCULAR DO SISTEMA NERVOSO CENTRAL
	099.	ASSOCIAÇÃO DE PROLACTINOMA E NEUROPATIA GLAUCOMATOSA
	100.	EDEMA DE PAPILA SECUNDÁRIO À HIPOTONIA OCULAR POR DESCOLAMENTO DE CORÓIDE PÓS-TRAUMATISMO OCULAR
	101.	EPENDIMOMA DE IV VENTRÍCULO: RELATO DE CASO COM MANIFESTAÇÕES OFTALMOLÓGICAS
	102.	HERPES-ZOSTER EM FACE EVOLUINDO COM AMAUROSE UNILATERAL
	103.	HIPERTENSÃO INTRACRANIANA BENIGNA NA GESTAÇÃO: 
RELATO DE CASO
	104.	INFILTRAÇÃO LEUCÊMICA EM PACIENTE COM LEUCEMIA LINFOBLÁSTICA AGUDA
	105.	MELANOCITOMA DE DISCO ÓPTICO E DIAGNÓSTICO DIFERENCIAL 
DE OUTRAS LESÕES HIPERCRÔMICAS
	106.	MELANOMA METASTÁTICO AVANÇADO DIAGNOSTICADO 
POR MEIO DE ACOMETIMENTO DE NERVO ÓPTICO SEM ALTERAÇÕES 
A FUNDOSCOPIA
	107.	MENINGIOMA APRESENTANDO-SE EXCLUSIVAMENTE COMO BAIXA DE VISÃO UNILATERAL PROGRESSIVA. EVOLUÇÃO DE MAIS DE 8 ANOS ATÉ O DIAGNÓSTICO
	108.	MIASTENIA GRAVIS COM ACOMETIMENTO OCULAR EM CRIANÇA: RELATO DE CASO
	109.	NEURITE ÓPTICA ASSOCIADA À GUILLAIN-BARRE PÓS-INFECÇÃO VIRAL POR CHIKUNGUNYA EM CIDADE SUL-BRASILEIRA: 
RELATO DE CASO
	110.	NEURITE ÓPTICA BILATERAL SECUNDÁRIA A Sífilis
	111.	NEURITE ÓPTICA TARDIA SECUNDÁRIA A CHIKUNGUNYA VÍRUS: RELATO DE CASO
	112.	NEUROPATIA ÓPTICA APÓS NEUROSÍFILIS E HIV
	113.	NEUROPATIA ÓPTICA AUTO IMUNE: RELATO DE CASO
	114.	NEUROPATIA ÓPTICA ISQUÊMICA POSTERIOR SECUNDÁRIA A ÊMBOLO CARDÍACO POR VALVULOPATIA MITRAL REUMÁTICA: RELATO DE CASO
	115.	NEUROPATIA ÓPTICA NUTRICIONAL PÓS-CIRURGIA BARIÁTRICA
	116.	PAPILEDEMA RESULTANTE DE TUMOR INTRACRANIANO EM UM PACIENTE COM QUEIXA DE MOSCAS VOLANTES
	117.	PARALISIA DO RETO MEDIAL APÓS OTITE MÉDIA E MASTOIDITE 
SEM APICITE PETROSA: RELATO DE CASO
	118.	PUPILA TÔNICA DE ADIE BILATERAL SECUNDÁRIA À ENXAQUECA: RELATO DE CASO
	119.	SÍNDROME DA ENCEFALOPATIA POSTERIOR REVERSÍVEL (PRES): RELATO DE CASO EM MULHER JOVEM NO PUERPÉRIO
	120.	SÍNDROME DE MORNING GLORY E SUA RARA FACETA ASSINTOMÁTICA: RELATO DE CASO
	121.	SÍNDROME DE MORSIER: RELATO DE CASO
	122.	SÍNDROME DE PARINAUD CAUSADA POR NEUROTOXOPLASMOSE: RELATO DE CASO
	123.	SÍNDROME DE TOLOSA HUNT COM ALTA RECORRÊNCIA EM CRIANÇA
	124.	TRAUMA PERFURANTE COM HASTE METÁLICA ATINGINDO CAVIDADE ORBITÁRIA DIREITA, SEIO CAVERNOSO E TRONCO CEREBRAL 
	125.	ABSCESSO ORBITÁRIO POR FUNGO EM PACIENTE COM IMUNODEFICIÊNCIA PRIMÁRIA
	126.	CONDUTA CIRÚRGICA EM CAVIDADE ANOFTÁLMICA COM EXPOSIÇÃO DE IMPLANTE INTRA-ORBITÁRIO
	127.	DIAGNÓSTICO DIFERENCIAL DE PTOSE PALPEBRAL BILATERAL 
EM CRIANÇA
	128.	EDEMA TARDIO INTERMITENTE E PERSISTENTE (ETIP) APÓS PREENCHIMENTO FACIAL COM ÁCIDO HIALURÔNICO
	129.	ENTRÓPIO CONGÊNITO DE PÁLPEBRA INFERIOR: RELATO DE CASO
	130.	EVOLUÇÃO RADIOLÓGICA DE TERATOMA ORBITÁRIO
	131.	OFTALMOPATIA DE GRAVES ASSOCIADA À ECTASIA CORNEANA: 
UM RELATO DE CASO
	132.	PIGMENTAÇÃO CORNEANA EM LEUCOMA
	133.	RARO CASO DE FÍSTULA ARTERIOVENOSA DURAL
	134.	RELATO DE CASO: EXERESE DE CARCINOMA DE CÉLULAS ESCAMOSAS CONJUNTIVAL PÓS CICLO DE MITOCINA C
	135.	SINDROME DE BLEFAROCALASIO UNILATERAL EM PACIENTE IDOSO
	136.	SINDROME DE GORLIN - GOLTZ, UM RELATO DE CASO
	137.	TRIQUILEMOMA DESMOPLASICO DE PALPEBRA COMO DIAGNÓSTICO DIFERENCIAL DE CARCINOMA INVASIVO
	138.	ALTERAÇÕES OFTALMOLÓGICAS E SISTÊMICAS DA DISPLASIA 
SEPTO-ÓPTICA: UM RELATO DE CASO
	139.	ESCLEROCÓRNEA: ACHADOS OFTALMOLÓGICOS E RELATO DE CASO
	140.	MEMBRANA PUPILAR FIBROVASCULAR CONGÊNITA: RELATO DE CASO
	141.	PACIENTE COM SÍNDROME DE RUBINSTEIN-TAYBI (SRT) ASSOCIADA 
A GLAUCOMA CONGÊNITO
	142.	PARALISIA DO NERVO ABDUCENTE E O DIAGNÓSTICO DIFERENCIAL DE SÍNDROME DE GRADENIGO: UM RELATO DE CASO
	143.	RELATO DE CASO: AMAUROSE CONGÊNITA DE LEBER POR MUTAÇÃO DO GENE G11778A
	144.	RETINOSQUISE CONGÊNITA LIGADA AO X E O DESAFIO DO DIAGNÓSTICO DIFERENCIAL EM OFTALMOPEDIATRIA
	145.	SÍNDROME DE HORNER CONGÊNITA: RELATO DE CASO
	146.	SUCESSO TERAPÊUTICO EM PACIENTE PEDIÁTRICO COM DIAGNÓSTICO DE TOXOPLASMOSE OCULAR ASSOCIADO À ACOMETIMENTO MACULAR BILATERAL
	147.	USO DA TÉCNICA P.E.R.F.E.C.T. EM PTERÍGIO PRIMÁRIO INFANTIL UNILATERAL
	148.	A IMPORTÂNCIA DO OLHAR SISTÊMICO DO OFTALMOLOGISTA FRENTE ÀS LESÕES COROIDEANAS
	149.	CARCINOMA DE GLÂNDULAS SEBÁCEAS: AVALIAÇÃO CLÍNICA E HISTOPATOLÓGICA
	150.	CASO RARO DE RETINOCITOMA DE COMPORTAMENTO ATÍPICO
	151.	DIAGNÓSTICO DE METÁSTASE DE ADENOCARCINOMA BRÔNQUICO PARA A CORÓIDE DURANTE TRATAMENTO PARA NEUROSÍFILIS
	152.	EXENTERAÇÃO COM RETALHO FRONTAL PARA TRATAMENTO DE CARCINOMA DE CÉLULAS ESCAMOSAS INVASIVO DE PÁLPEBRA
	153.	HEMANGIOMA CAVERNOSO DA RETINA: RELATO DE CASO
	154.	LINFOMA B DE ALTO GRAU DE SACO LACRIMAL MIMETIZANDO OBSTRUÇãO BAIXA DE VIA LACRIMAL
	155.	MACROADENOMA HIPOFISÁRIO: UM DESAFIO DIAGNÓSTICO
	156.	MELANOMA CONJUNTIVAL PRIMARIO AMELANOTICO: IMPRESCINDIVEL DIAGNÓSTICO DIFERENCIAL DO CARCINOMA DE CONJUNTIVA
	157.	RELATO DESCRITIVO DE PAPILEDEMA SECUNDÁRIO A CARCINOMATOSE MENINGEA
	158.	SARCOMA DE KAPOSI COMO UM DIAGNÓSTICO INCOMUM DO OLHO VERMELHO CRÔNICO
	159.	TRATAMENTO CIRÚRGICO EM CARCINOMA ESPINOCELULAR EXTERNO DE CONJUNTIVA
	160.	ABSCESSO ORBITÁRIO SUBPERIOSTEAL APÓS QUADRO DE PANSINUSITE BACTERIANA AGUDA
	161.	DACRIOADENITE CRÔNICA UNILATERAL: RARA APRESENTAÇÃO DA ARTRITE REUMATÓIDE
	162.	DIAGNÓSTICO DE SARCOIDOSE COM BASE EM ACOMETIMENTO PRIMÁRIO DE GLÂNDULA LACRIMAL: RELATO DE CASO
	163.	FÍSTULA CAROTÍDEO-CAVERNOSA ASSOCIADA À ANEURISMA SACULAR DE ARTÉRIA CARÓTIDA INTRACAVERNOSA E OCLUSÃO DE VEIA CENTRAL DA RETINA
	164.	FÍSTULA CARÓTIDO-CAVERNOSA TÍPICA: A IMPORTÂNCIA DO DIAGNÓSTICO CORRETO
	165.	HIDROCISTOMA ORBITÁRIO
	166.	MÚLTIPLOS NÓDULOS EXTRAOCULARES: RARA APRESENTAÇÃO DE SARCOIDOSE OCULAR
	167.	XANTOGRANULOMA DE ÓRBITA ASSOCIADO À DOENÇA DE ERDHEIN-CHESTER
	168.	RELATO DE CASO: CONJUNTIVITE LENHOSA ACOMPANHADA 
POR 16 ANOS
	169.	RELATO DE CASO: FASCIITE NECROTIZANTE COM ACOMETIMENTO OCULAR
	170.	HEMATOMA SUBPERIOSTEAL DE ÓRBITA APÓS MANOBRA DE VALSALVA: UM RELATO DE CASO
	171.	RELATO DE CASO: DIAGNÓSTICO DE TUMOR FIBROSO SOLITÁRIO NO HOSPITAL UNIVERSITÁRIO ANTONIO PEDRO
	172.	ACROMATOPSIA ATÍPICA EM PACIENTE DO SEXO FEMININO: 
RELATO DE CASO
	173.	ANTI-VEGF ASSOCIADO A LASER E CRIOTERAPIA NO TRATAMENTO DE DOENÇA DE COATS - UM RELATO DE CASO
	174.	APRESENTAÇÃO ATÍPICA DE NEOVASCULARIZAÇÃO MACULAR INTRA-RETINIANA EM PACIENTE COM RETINOPATIA DIABÉTICA PROLIFERATIVA E TELANGIECTASIA MACULAR IDIOPÁTICA 
(MACTEL) TIPO 2
	175.	ATROFIA RETINOCOROIDEA PARAVENOSA PIGMENTADA: UM DESAFIO DIAGNÓSTICO
	176.	BURACO MACULAR COM FECHAMENTO ESPONTÂNEO: 
RELATO DE CASO
	177.	BUTTERFLY-SHAPED PATTERN DYSTROPHY: RELATO DE DOIS CASOS COM PADRAO ANGIOGRAFICO TIPICO
	178.	CLEFT PRÉ COROIDAL E DEGENERAÃAO MACULAR RELACIONADO À IDADE (DMRI). DESCRIÇÃO DE CASO CLÍNICO EM USO DE AFLIBERCEPT.
	179.	COMPLICAÇÃO OFTALMOLÓGICA EM PACIENTE COM SÍNDROME HELLP
	180.	COMPLICAÇÕES DO LASER RETINIANO EM PACIENTES 
COM RETINOPATIA DIABÉTICA PROLIFERATIVA
	181.	CORIORRETINOPATIA EXSUDATIVA HEMORRÁGICA PERIFÉRICA: UM RELATO DE CASO
	182.	CORIORRETINOPATIA HEMORRÁGICA EXSUDATIVA PERIFÉRICA
	183.	CORIORRETINOPATIA SEROSA CENTRAL MÚLTIPLA BILATERAL
	184.	CORIORRETINOPATIA SEROSA CENTRAL RECORRENTE: 
DESAFIO TERAPÊUTICO
	185.	COROIDITE SERPIGINOSA-LIKE PRESUMIDAMENTE TUBERCULOSA: RELATO DE CASO
	186.	DESCOLAMENTO DE RETINA REGMATOGÊNICO NA SÍNDROME DE VOGT-KOYANAGI-HARADA: RELATO DE CASO
	187.	DESLOCAMENTO SEROSO DA MACULA SECUNDARIO A FOSSETA CONGENITA DE DISCO OPTICO
	188.	DISTROFIA MACULAR OCULTA: UM RELATO DE CASO
	189.	DOENÇA DE BEST - SEUS ASPECTOS DIAGNÓSTICOS E IMPLICAÇÃO PROGNÓSTICA: UM RELATO DE CASO
	190.	DOENÇA DE VON HIPPEL LINDAU: UM RELATO DE CASO
	191.	DRUSA DE PAPILA OCULTA UNILATERAL: UM RELATO DE CASO
	192.	EDEMA MACULAR SECUNDÁRIO À EXPOSIÇÃO A LASER LÚDICO: UM RELATO DE CASO
	193.	ENDOFTALMITE ENDÓGENA SECUNDÁRIO À ARTRITE SÉPTICA: 
UM RELATO DE CASO PEDIÁTRICO
	194.	ESCLEROSE TUBEROSA - RELATO DE CASO
	195.	EXUBERANTE DESCOLAMENTO SEROSO EM PACIENTE USANDO MEDICAÇÕES ANTIALÉRGICAS INADVERTIDAMENTE - CORIORRETINOPATIA SEROSA CENTRAL (CRSC) ATÍPICA E SEVERA
	196.	FOTOCOAGULAÇÃO A LASER PARA TRATAMENTO DA TELANGIECTASIA MACULAR IDIOPÁTICA TIPO 2
	197.	HOYT SEM GLAUCOMA: UM DIAGNÓSTICO DIFERENCIAL
	198.	INTENSA ATROFIA MACULAR EXTERNA NO SD-OCT E 
ESCOTOMA ABSOLUTO FOVEOLAR APÓS MÚLTIPLAS INFECÇÕES 
POR SIFILIS EM HIV+
	199.	LESÃO RETINIANA POR ESCLEROSE TUBEROSA
	200.	LESÕES SUSPEITAS ASSINTOMÁTICAS: SÉRIE DE CASOS DE HIPERTROFIA CONGÊNITA DO EPITÉLIO PIGMENTADO DA RETINA (HCEPR)
	201.	MACROANEURISMA ARTERIAL RETINIANO BILATERAL: 
RELATO DE CASO
	202.	MACROCISTO INTRARRETINIANO HEMORRAGICO SIMULANDO MELANOMA DE COROIDE
	203.	MACULOPATIA MÉDIA PARACENTRAL AGUDA (PAMM) APÓS OCLUSÃO DE VEIA CENTRAL DA RETINA NÃO-ISQUÊMICA
	204.	MACULOPATIA MEDIA PARACENTRAL AGUDA ASSOCIADA À HIPOPERFUSAO DE ARTERIA CILIORRETINIANA
	205.	MACULOPATIA TRACIONAL MIOPICA: RELATO DE UM CASO
	206.	MANIFESTAÇOES ATIPICAS DO HERPES ZOSTER FACIAL COM ACOMETIMENTO OCULAR
	207.	MANIFESTAÇÕES RELACIONADAS À EXPOSIÇÃO OCULAR AO ÁCIDO PERACÉTICO: RELATO DE CASO
	208.	NECROSE AGUDA DE RETINA ABRINDO QUADRO COMO CRISE DE GLAUCOMA AGUDO
	209.	NEURITE ÓPTICA PÓS-INFECÇÃO POR CHIKUNGUNYA: RELATO DE CASO
	210.	NEUROPATIA ÓPTICA SECUNDÁRIA À INFECÇÃO POR BARTONELLA HENSELAE - PROPEDÊUTICA COMPLEMENTAR
	211.	NEURORETINITE UNILATERAL SUBAGUDA DIFUSA (DUSN): IDENTIFICAÇÃO DO CAMINHO PERCORRIDO PELA LARVA FOI ESSENCIAL PARA REALIZAR A FOTOCOAGULAÇÃO COM LASER DE ARGÔNIO
	212.	NEURORRETINITE POR BARTONELOSE: DESAFIO DIAGNÓSTICO NO ÂMBITO SUS
	213.	OCLUSÃO DE ARTÉRIA CENTRAL DA RETINA APÓS ENDARTERECTOMIA DE CARÓTIDA - RELATO DE CASO
	214.	OCLUSÃO DE ARTÉRIA CILIORRETINIANA ASSOCIADA À NEUROPATIA ÓPTICA ISQUÊMICA ANTERIOR EM PUÉRPERA - RELATO DE CASO
	215.	OCLUSÃO DE VEIA CENTRAL DA RETINA (OVCR) POR DEFICIÊNCIA 
DE PROTEÍNA S: RELATO DE CASO
	216.	OCLUSÃO DE VEIA CENTRAL DA RETINA ASSOCIADA À DEFICIÊNCIA DE PROTEINA S
	217.	OCLUSÃO DE VEIA CENTRAL DA RETINA E DE VEIA HEMISFÉRICA SUPERIOR CONCOMITANTES EM UM PACIENTE
	218.	OCLUSÃO VASCULAR RETINIANA EM PACIENTE COM TROMBOFILIA POR MUTAÇÃO DE GENE METILENOTETRAHIDROFOLATO REDUTASE
	219.	OFTALMIA SIMPÁTICA
	220.	PACIENTE COM ESTRIAS ANGIÓIDES E MEMBRANA NEOVASCULAR SUBRETINIANA DECORRENTES DE PSEUDOXANTOMA ELÁSTICO: RELATO DE CASO
	221. 	PAQUICORÓIDE RESPONSIVA À ESPIRONOLACTONA
	222.	PSEUDORETINOSE PIGMENTAR UNILATERAL LUÉTICA - IMPORTÂNCIA DA INVESTIGAÇÃO CLÍNICA: RELATO DE CASO
	223.	REGRESSÃO DA MACULOPATIA SECUNDÁRIA À FOSSETA DE PAPILA APÓS VITRECTOMIA VIA PARS PLANA
	224.	RELATO DE CASO: DISTROFIA VITELIFORME DO ADULTO BILATERAL
	225.	RELATO DE CASO: DOME SHAPED EM PACIENTE COM DIMINUIÇÃO SUBAGUDA DA ACUIDADE VISUAL
	226.	RELATO DE CASO: MACULOPATIA MÉDIA PARACENTRAL AGUDA (PAMM)
	227.	RELATO DE CASO: RETINOSE PIGMENTAR
	228.	RETINITE FÚNGICA BILATERAL EM PACIENTE IMUNOSSUPRIMIDO APÓS TRANSPLANTE CARDÍACO: RELATO DE CASO
	229.	RETINOCOROIDITE BILATERAL SECUNDÁRIA ÀTOXOPLASMOSE SISTÊMICA AGUDA EM IDOSO - RELATO DE CASO
	230.	RETINOPATIA DE PURTSCHER: RELATO DE CASO
	231.	RETINOPATIA HIPERTENSIVA MALIGNA EM ADOLESCENTE COM LUPUS
	232.	RETINOPATIA POR RITONAVIR: RELATO DE CASO
	233.	RETINOSE PIGMENTAR ASSOCIADA À INTOXICAÇAO RETINIANA POR FENOTIAZIDAS: RELATO DE CASO
	234.	RETINOSQUISE JUVENIL LIGADA AO X
	235.	SEVERE VISUAL LOSS IN CENTRAL SEROUS CHORIORETINOPATHY
	236.	SÍNDROME DE BARDET-BIEDL: RELATO DE CASO
	237.	SÍNDROME DE GRONBLAD-STRANDBERG COM NEOVASCULARIZAÇÃO DE CORÓIDE E DESCOLAMENTO DE RETINA
	238.	SÍNDROME DE STICKLER EM PACIENTE DE 12 ANOS: RELATO DE CASO
	239.	SÍNDROME DE STRAASTMA
	240.	SNDROME DE TERSON
	241.	SIÍNDROME DOS MÚLTIPLOS PONTOS BRANCOS EVANESCENTES (MEWDS): RELATO DE CASO
	242.	TELANGECTASIA MACULAR IDIOPÁTICA: UM CASO PECULIAR
	243.	TELANGIECTASIA DE MACTEL TIPO 2: ASPECTOS CLÍNICOS E ANGIOTOMOGRÁFICOS
	244.	TRATAMENTO CIRÚRGICO DE HAMARTOMA COMBINADO DA RETINA E EPITÉLIO PIGMENTADO DA RETINA: RELATO DE CASO
	245.	TUMOR METASTÁTICO UVEAL SECUNDÁRIO À MELANOMA DE PELE
	246.	UMA NOVA ABORDAGEM NO TRATAMENTO DA SÍNDROME DE 
VOGT-KOYANAGI-HARADA: RELATO DE CASO
	247.	VASCULITE RETINIANA EM PACIENTE COM LUPUS ERITEMATOSO SISTÊMICO
	248.	VASCULOPATIA POLIPOIDAL DA CORÓIDE DE APRESENTAÇÃO ATÍPICA
	249.	VITRECTOMIA COMO TRATAMENTO DA ENDOFTALMITE PÓS-CIRURGIA DE CATARATA COM ROTURA DE CAPSULA POSTERIOR
	250.	VITRECTOMIA VIA PARS PLANA PARA TRATAMENTO EDEMA 
MACULAR CLINICAMENTE SIGNIFICATIVO REFRATÁRIO AO TRATAMENTO CLÍNICO
	251.	AVULSÃO TRAUMÁTICA TOTAL DA ÍRIS EM OLHO PSEUDOFÁCICO
	252.	CARACTERÍSTICA ULTRASSONOGRÁFICA DE CORPO ESTRANHO INTRAOCULAR PROVENIENTE DE TRAUMA COM MUNIÇÃO DE ELASTOMERO (BALA DE BORRACHA)
	253.	COMMOTIO RETINAE E A VIOLÊNCIA URBANA - RELATO DE CASO
	254.	EVISCERAÇÃO ESPONTÂNEA PÓS-CELULITE ORBITÁRIA POR TRAUMA: A IMPORTÂNCIA DA PROTEÇÃO OCULAR NO LOCAL DE TRABALHO
	255.	HEMATOMA DE MÚSCULO RETO MEDIAL APÓS TRAUMA CONTUSO
	256.	LESÃO TRAUMÁTICA DA VIA ÓPTICA COM DISCO DE CORTE
	257.	MACULOPATIA TRAUMÁTICA: ALTERAÇÕES EM TOMOGRAFIA DE COERÊNCIA ÓPTICA DE ALTA RESOLUÇÃO
	258.	RECONSTRUÇÃO OCULOPALPEBRAL PRIMÁRIA APÓS TRAUMA PENETRANTE: RELATO DE UM CASO DIDÁTICO
	259.	COROIDITE SERPIGINOSA LIKE POR TUBERCULOSE: RELATO DE CASO
	260.	COROIDITE TUBERCULOSA SERPIGINOSA-LIKE COM TESTE TUBERCULÍNICO PREJUDICADO POR USO INADVERTIDO DE CORTICÓIDE SISTÊMICO
	261.	DEMONSTRAR UM CASO DE ENDOFTALMITE DE ETIOLOGIA POUCO USUAL
	262.	ENDOFTALMITE ENDÓGENA BILATERAL SECUNDÁRIA À MENINGITE PNEUMOCÓCICA EM PACIENTE COM ANEMIA FALCIFORME
	263.	ENDOFTALMITE FÚNGICA POR C. ALBICANS SECUNDÁRIA A PROCEDIMENTO UROLÓGICO
	264.	IMPLANTE DE DEXAMETASONA INTRAVÍTREA PARA TRATAMENTO DE EDEMA MACULAR CISTÓIDE NA UVEÍTE INTERMEDIÁRIA
	265.	MANEJO DA COROIDITE PUNCTATA INTERNA COMPLICADA COM MEMBRANA NEOVASCULAR SUBRRETINIANA: RELATO DE CASO
	266.	MICROANGIOPATIA RETINIANA SECUNDÁRIA A LUPUS ERITEMATOSO SISTÊMICO POSSIVELMENTE DESENCADEADA POR INFECÇÃO POR CITOMEGALOVIRUS
	267.	NECROSE RETINIANA AGUDA: RELATO DE CASO
	268.	NEURORRETINITE POR BARTONELLA HENSELAE: UM RELATO DE CASO
	269.	NEURORRETINITE UNILATERAL CAUSADA POR BARTONELLA HENSELAE: RELATO DE CASO
	270.	POLICONDRITE RECIDIVANTE COM ACOMETIMENTO OCULAR: RELATO DE CASO
	271.	REAÇÃO PARADOXAL NO TRATAMENTO DA TUBERCULOSE OCULAR
	272.	RELATO DE CASO DE PAN-UVEÍTE POR TUBERCULOSE EXTRAPULMONAR DIAGNOSTICADA APÓS FACECTOMIA
	273.	RELATO DE CASO: COROIDOPATIA PUNCTATA INTERNA ASSOCIADA À FORMAÇÃO DE NEOVASCULARIZAÇÃO DE CORÓIDE
	274.	RELATO DE CASO: RETINITE POR TOXOPLASMOSE OCULAR ADQUIRIDA EM PACIENTE PORTADORA DE DOENÇA DE CROHN
	275.	RETINITE MULTIFOCAL ASSOCIADA À DOENÇA DE LYME
	276.	RETINITE POR CITOMEGALOVIRUS CONCOMITANTE À QUADRO DE NEUROSSÍFILIS COM DIAGNÓSTICO TARDIO
	277.	RETINOPATIA DIABÉTICA COM EVOLUÇÃO ATÍPICA
	278.	SARCOIDOSE OCULAR - SINAIS CLÍNICOS DESCRITOS PELA IWOS SUPORTAM O DIAGNÓSTICO E JUSTIFICAM O TRATAMENTO?
	279.	SINAL NEUROLÓGICO FOCAL NA SÍNDROME DE VOGT-KOYANAGI-HARADA
	280.	TOXOCARÍASE OCULAR: RELATO DE CASO
	281.	TUBERCULOSE OCULAR PRESUMIDA
	282.	UVEÍTE ANTERIOR POR EXPOSIÇÃO OCULAR A SEIVA DA PLANTA EUPHORBIA MILII
	283.	UVEÍTE EM PACIENTES COM FEBRE CHIKUNGUNYA: SÉRIE DE RELATOS DE CASOS
	284.	CATARATA CONGÊNITA: QUANDO NÃO OPERAR

